
 

1 
 

 
 

Critérios de Pesquisa: 

 

Período: 01/02/2007 a 25/06/2013 

Sumário: “Proposta de Emenda à Constituição nº 166, de 2007” 

 

 

Documento 1/5 

 
272.1.53.O Sessão Ordinária - CD 04/10/2007-14:15 

Publ.: DCD - 3/25/2008 - 

10560 
JANETE ROCHA PIETÁ-PT -SP 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
PEQUENO 
EXPEDIENTE 

PEQUENO 
EXPEDIENTE 
DISCURSO 

 

Sumário 

Transcurso do Dia de São Francisco de Assis. Apresentação da Proposta de 

Emenda à Constituição nº 166, de 2007, sobre a concessão de incentivos à 

criação e manutenção de áreas ambientais. 

 

A SRA. JANETE ROCHA PIETÁ (PT-SP. Sem revisão da oradora.) - 
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, hoje, Dia de São Francisco e 
Santa Clara. Acho que esta Casa precisa ser um instrumento de paz, 
de mais amor e de menos discórdia. É claro que temos de denunciar 
todos aqueles que se corrompem, mas São Francisco pregava 
principalmente o amor à natureza e o respeito mútuo. 

Por isso, neste dia, apresento à Câmara dos Deputados proposta de 
emenda à Constituição, de minha autoria, que inclui o § 4º no art. 159 
da Constituição Federal. A proposta vem acompanhada de mais de 200 
assinaturas de apoio, em atenção ao disposto no Regimento Interno 
desta Casa. 

Essa proposta visa estabelecer que até 0,5% da arrecadação federal a 
ser repassada aos Fundos de Participação dos Estados e do Distrito 
Federal (FPE) e dos Municípios (FPM) seja distribuído aos entes 
federativos que possuam unidades de conservação, incentivando 
assim a criação de áreas ambientais protegidas, sua regularização 
fundiária, implantação e manutenção, de forma que se possa caminhar 
para a construção de um federalismo protecionista. 

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, em 1988, a nossa Carta Magna, 
pela primeira vez na história, abordou o tema do meio ambiente. A 
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Constituição Federal determina que é dever de todos - Estado e 
sociedade - zelar por um meio ambiente saudável. Muitos municípios, 
entre eles Salesópolis e outros do Alto Tietê, no Estado de São Paulo, 
criaram unidades de conservação de proteção integral ou de uso 
sustentável, verdadeiros santuários ecológicos que necessitam ser 
preservados. 

Mas, para isso, precisamos alterar a Constituição Federal e criar 
mecanismos de compensação que prevejam o investimento de maiores 
recursos, além dos já estabelecidos - tributos de competência da União 
repartidos entre os entes federativos -, o que os ambientalistas 
chamam de Reforma Tributária Sustentável. 

Espero que essa proposição encontre guarida entre os nobres pares, a 
fim de que consigamos atuar na preservação do nosso planeta. O 
aquecimento global não é apenas uma visão alarmista. A proteção ao 
meio ambiente é uma questão internacional e urgente. 

Obrigada, Sr. Presidente. 
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Saudação às Deputadas Dalva Figueiredo, Luciana Genro e Vanessa 

Grazziotin. Transcurso do 88º aniversário de fundação do Partido Comunista 

do Brasil - PCdoB. Presença, na Casa, do Prefeito Paulo Miotta, do Município 

de Amparo, e do ex-Prefeito Elói Alfredo Pietá do Município de Guarulhos, 

Estado de São Paulo. Necessidade de ampliação e reforma da maternidade do 

Hospital Santa Casa Anna Cintra, no Município de Amparo. Não realização da 

reforma política. Defesa de aprovação da Proposta de Emenda à Constituição 

nº 231, de 1995, sobre a redução da jornada de trabalho para 40 horas 

semanais, e da Proposta de Emenda à Constituição nº 30, de 2007, sobre a 

ampliação para 180 dias da licença à gestante. Divulgação pela oradora da Lei 

Maria da Penha, coibitiva da violência doméstica e familiar contra a mulher. 

Atuação parlamentar da oradora em cidades adjacentes ao Município de 

Guarulhos. Implantação do orçamento participativo no Município de 

Guarulhos durante a gestão do ex-Prefeito Elói Alfredo Pietá. Celeridade na 

tramitação da Proposta de Emenda à Constituição nº 166, de 2007, relativa à 
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distribuição aos entes federativos, detentores de unidades de conservação, de 

0,5% da arrecadação federal destinada ao Fundo de Participação dos Estados - 

FPE e ao Fundo de Participação dos Municípios - FPM. Atuação da oradora na 

Assembleia Parlamentar da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa - 

CPLP. Prejuízos causados às comunidades rurais dos Municípios de Nazaré 

Paulista e Bom Jesus dos Perdões pela criação de parque ecológico. Transcurso 

do 3º aniversário de criação do Programa de Aceleração do Crescimento - 

PAC. Implantação do Trem de Alta Velocidade - TAV entre os Estados de São 

Paulo e Rio de Janeiro. Realização pelo Governo Luiz Inácio Lula da Silva de 

investimentos nas cidades brasileiras, em especial no Estado de São Paulo. 

Realização da Marcha Mundial das Mulheres. Empenho da bancada feminina 

na aprovação, pela Casa, do Projeto de Lei nº 2.155, de 1999, sobre a 

publicação anual, pelo Poder Executivo, das atividades sociais relativas à 

mulher. Expectativa de votação da Proposta de Emenda à Constituição nº 590, 

de 2006, sobre a representação proporcional de cada sexo na composição das 

Mesas Diretoras da Câmara dos Deputados, do Senado Federal e das 

Comissões. Urgente votação pela Casa do Projeto de Lei nº 6.653, de 2009, 

sobre a criação de mecanismos para a garantia da igualdade entre mulheres e 

homens e a coibição de práticas discriminatórias nas relações de trabalho. 

Conclamação às mulheres brasileiras para participação na política nacional. 

 

A SRA. JANETE ROCHA PIETÁ (PT-SP.) - Sr. Presidente Valdir 
Colatto, Sras. e Srs. Deputados, meus cumprimentos. 

Quero fazer uma saudação especial às Deputadas Dalva Figueiredo e 
Luciana Genro; à minha querida Vanessa Grazziotin; à Deputada Alice 
Portugal, do PCdoB, que ontem completou 88 anos; a todas as 
Parlamentares desta Casa, em número de 45. 

Quero saudar também 2 mulheres muito importantes no Governo Lula: 
a Ministra Nilcéa Freire, que se encontra em um dos plenários de 
debates, e a nossa querida Ministra Dilma Rousseff. 

Cumprimento o ex-Prefeito de Guarulhos, Elói Pietá, meu marido, que 
me fez essa grata surpresa, pois eu não sabia que ele viria aqui, agora; 
e o Prefeito Paulo Miotta, do Município de Amparo. Saúdo também os 
meus assessores. Isso é muito gratificante. 

Sr. Presidente, neste Grande Expediente vou abordar 2 assuntos que 
considero relevantes. O primeiro é um balanço da efetiva participação 
do Governo Lula no Estado de São Paulo, principalmente na cidade de 
Guarulhos, neste período do meu mandato de Deputada Federal. O 
segundo é para falar da importância do mês de março e da 
participação da mulher na política. 

O Sr. Mauro Benevides - V.Exa. me permite, Deputada? Eu gostaria 
de juntar a minha saudação a um dos maiores Prefeitos que Guarulhos 
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já teve, Elói Pietá, que, presente nesta Casa, vivencia um instante de 
emoção vendo pontificar na tribuna V.Exa., que é, sem dúvida, uma 
das Parlamentares mais atuantes e com serviços inestimáveis 
prestados não apenas ao Município de Guarulhos, mas também ao 
Estado de São Paulo e ao próprio País. Portanto, homenageando-a, 
transfiro, por uma delegação espontânea, a homenagem também 
àquele homem que, na Prefeitura de Guarulhos, realizou uma gestão 
das mais profícuas, marcada por grandes realizações em favor daquela 
importante comuna do Estado bandeirante. Cumprimento V.Exa.. 

A SRA. JANETE ROCHA PIETÁ - Obrigada, Deputado Mauro 
Benevides. 

O Parlamento é a sentinela maior da democracia e representa a Casa 
do povo, por isso devemos estar em parceria com as lideranças 
políticas das cidades. Por exemplo, fui a Amparo para atender a uma 
demanda de saneamento, e lá chegando vi, com o Prefeito e a 
população, que a maior necessidade era a ampliação e reforma da 
maternidade da Santa Casa. É fundamental a questão da saúde, 
principalmente o atendimento, com qualidade, à mulher. 

Construir a democracia é um processo lento, interativo, e acredito que, 
como representante da vontade popular, tenho de expressar os 
anseios da população, que espera ser representada, atendendo aos 
interesses da maioria. Mas a maior conquista política só será completa 
com o processo de distribuição de renda nacionalmente. 

Desenvolvimento com inclusão social, criar o bolo e reparti-lo com a 
maioria da Nação. Além disso, temos de ampliar os mecanismos de 
aproximação entre as cidades, os Estado e a Nação. Por exemplo, ter 
representantes nas regiões do Estado dialogando com os Prefeitos, 
aperfeiçoar o que já está sendo feito e criar mecanismos de 
capacitação dos gerentes municipais. 

Também é importante a ampliação de fóruns para construir uma 
legislação também participativa e a reforma política, para repensarmos 
o nosso funcionamento político. 

Deputado José Genoíno, infelizmente não conseguimos discutir a 
reforma política, mas quero reafirmar neste momento a importância 
dessa reforma. Eu tento construir um mandato participativo e presente. 

O Sr. José Genoíno - V.Exa. me concede um aparte, Deputada 
Janete? 

A SRA. JANETE CAPIBERIBE - Pois não. 

O Sr. José Genoíno - Serei breve. Primeiro, para parabenizar V.Exa. 
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Nesse ponto da reforma política, V.Exa. tem toda a razão. Temos de 
resolver essa questão em 2011. Um dos itens da reforma política é 
aumentar a participação popular, diminuir a exigência de 1% dos 
eleitores e ampliar a iniciativa popular, não só para projeto de lei, mas 
para lei complementar e emenda constitucional. Parabéns a V.Exa. 
pelo pronunciamento. 

A SRA. JANETE ROCHA PIETÁ - Obrigada, Deputado José Genoíno. 

Tenho nestes 3 anos buscado ouvir os anseios populares e a relação 
efetiva entre os Poderes municipais e federais: dividir o bolo com todos 
e principalmente com as cidades. Temos construído um mandato 
participativo e presente, que cria conexões entre as cidades e o 
Governo Federal, respeitando as diferenças das cidades e trabalhando 
a diversidade. Vivo numa grande cidade, Guarulhos, cercada por 
outras, que são médias e pequenas, e tenho procurado atender suas 
prioridades, respeitar suas culturas, valorizar suas origens. 

Por exemplo, Deputado Themístocles Sampaio: Guarulhos é uma 
cidade com 1 milhão e 300 mil habitantes e Nazaré Paulista tem 
apenas 15 mil habitantes. Guarulhos tem o maior aeroporto da América 
Latina, e Nazaré Paulista conta com a tradição rural, onde na Festa do 
Divino se chega à igreja matriz de carro de boi. 

Tenho procurado ampliar o círculo de comunicação, manter sempre as 
lideranças e as cidades informadas do que ocorre no Planalto Central, 
nos Ministérios, encaminhando o que são anseios e necessidades de 
cada uma. O mandato busca informar e responder a todas as questões 
a nós demandadas, quer por ofícios, e-mails, informativos, palestras, 
debates e presença no movimento popular e sindical. Sei o quanto as 
trabalhadoras e trabalhadores querem, e eu apoio, a redução da 
jornada de trabalho sem diminuição de salário. A trabalhadora e o 
trabalhador merecem ter mais tempo para ficar com a família, ter lazer, 
estudar, e a PEC nº 231, de 1995, vai garantir esses benefícios e vai 
gerar mais empregos. 

Estive nesse fim de semana na Colônia de Férias dos Químicos, numa 
palestra com as mulheres de 8 fábricas, debatendo a importância da 
licença-maternidade (PEC nº 30/2007), e os direitos da mulher 
trabalhadora. Não é justo que apenas aquelas trabalhadoras das 
grandes empresas, que escolherem ou fizerem essa opção, e as 
funcionárias públicas, tenham direito à licença-maternidade. Todas as 
mulheres são iguais. Se defendemos, no art. 5º da Constituição, a 
igualdade entre todos, homens e mulheres têm os mesmos direitos. 
Não podemos ter leis que beneficiem apenas algumas categorias, mas 
todas. A licença-maternidade de 180 dias propiciará à mulher mais 
contato com o seu filho, e mais do que isso, vida para a criança e o 
direito de a criança ter o alimento mais importante nos 6 primeiros 
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meses. 

Procuro fazer do mandato um meio de educação de como funciona o 
Parlamento, seu poder e seu limite, divulgar as leis através de encartes 
enviados para todos os Estados que solicitam, como o caso da Lei 
Maria da Penha, da qual já fizemos mais de 170 mil livros de bolso, 
assim como do Estatuto da Igualdade Racial, que foi aprovado nesta 
Casa. 

Tenho procurado estar sempre presente nas grandes regiões com as 
Casas do Mandato, em 5 regiões de Guarulhos e na cidade de 
Itaquaquecetuba, além de estar em contato com mais de 60 cidades, 
entre elas: Arujá, Salesópolis, Fartura, Santa Isabel, Nazaré Paulista, 
Laranjal Paulista, Joanópolis, Conchas, Campinas, Amparo, e outras. 
Talvez as populações de Conchas e Laranjal Paulista estejam 
assistindo a esse pronunciamento. A esperança de estar no Orçamento 
Federal faz com que a cada semana recebamos a visita de Vereadores 
e Prefeitos, que hoje têm no Governo Federal um parceiro e não um 
algoz. Aproveitando a experiência do Executivo, busquei construir o 
orçamento participativo na determinação das emendas individuais e foi 
muito participativo e construtivo o canal entre o federal e a população. 
Em Laranjal Paulista fizemos uma reunião com a Vila Toti, que decidiu 
pela cobertura de uma quadra esportiva do bairro. Já a população de 
Fartura decidiu por uma unidade básica de saúde. 

É isso que tento construir e foi o que aprendi na administração do 
Prefeito Elói Pietá. Desde 2001, Guarulhos tem orçamento 
participativo, e a população decide onde quer que o dinheiro seja 
aplicado. 

Determinar limites e mostrar que mais cidades deveriam ser incluídas 
foi um grande aprendizado do mandato. Olhar o Estado e a bancada 
federal buscando construir emendas estruturantes para o Estado, foi 
outro aprendizado, conseguido graças à abertura da Ministra Dilma 
Rousseff, ao incluir no PAC o Projeto da Jacu-Pêssego, uma obra 
estruturante que liga o Aeroporto de Guarulhos ao Porto de Santos em 
toda sua extensão. Esta via permitirá à população acesso à Zona 
Leste, ao ABC e a Santos de forma mais rápida e econômica, além de 
propiciar o escoamento do desenvolvimento. Para as pequenas 
cidades busquei criar um mecanismo de compensação com a PEC nº 
166/2007, para que as cidades no Brasil e em São Paulo, que são 
fontes de água (vida), recebam da União uma pequena porcentagem 
por serem áreas de mananciais. Essas cidades não podem ter 
indústria, e muitas delas, como Nazaré, tiveram suas terras férteis 
inundadas pela represa. Faço um apelo público para que essa PEC 
seja desapensada da reforma tributária. O Presidente da Comissão e o 
Relator concordam. Essa PEC visa defender as cidades que 
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contribuem para o meio ambiente. 

A Sra. Vanessa Grazziotin - Deputada Janete, V.Exa. me concede um 
aparte? 

A SRA. JANETE ROCHA PIETÁ - Pois não, Deputada Vanessa 
Grazziotin. 

A Sra. Vanessa Grazziotin - Primeiro, quero agradecer a V.Exa. as 
palavras que dirigiu à Deputada Alice Portugal, coordenadora da 
bancada feminina. V.Exa. tem sido, ao lado da Deputada Alice Portugal 
e de outras mulheres, uma das grandes organizadoras, mentoras de 
todas as lutas que nós, mulheres, através da bancada feminina, temos 
travado nesta Casa. Esse reconhecimento não é apenas meu, mas de 
muitas mulheres daqui. V.Exa. não representa apenas a cidade de 
Guarulhos e o Estado de São Paulo muito bem, mas V.Exa. representa 
todas as mulheres do Brasil de forma exemplar, sobretudo as minorias 
que lutam contra a discriminação e uma sociedade mais justa. Conheci 
V.Exa., Deputada Janete, ainda na África, quando participamos juntas 
do Fórum Social Mundial. V.Exa., sem dúvida nenhuma, neste 
mandato, nesta Legislatura, tem-se despontado não só como uma 
Parlamentar atuante, operosa, dedicada, mas de muita competência 
também. Então, cumprimento V.Exa. pelo pronunciamento que faz 
neste Grande Expediente, no dia de hoje, e também pelo trabalho que 
V.Exa. desenvolve aqui na Casa. 

A SRA. JANETE ROCHA PIETÁ - Obrigada, Deputada Vanessa 
Grazziotin, uma amiga e parceira. 

Gostaria de ressaltar que o Governo Lula me propiciou uma atuação 
parlamentar também na CPLP - Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa -, um maior entrosamento com a África, com a América do 
Sul e a América Latina. 

Então, na verdade, somos defensoras de um socialismo e um 
comunismo que prega a justiça e a igualdade social. Queremos 
construir, não só um País para todos, mas também um mundo onde 
todos tenham direito e um lugar e não o domínio do imperialismo e de 
um capitalismo selvagem. 

Neste momento, gostaria também, Deputada Vanessa, de discutir um 
decreto do Governo do Estado de São Paulo, de nº 54.546/09, que visa 
à desapropriação de áreas rurais para a criação de um parque 
ecológico que abrangerá terras pertencentes a 11 municípios. 

Em Nazaré Paulista e Bom Jesus dos Perdões (18 mil habitantes) 
haverá a desapropriação de 600 propriedades rurais, afetando 
diretamente 5 mil pessoas que trabalham nessas localidades. Essas 
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áreas já são preservadas. Quero denunciar esse fato, como cidadã 
nazareana que tenho a honra de ser, e dar todo meu apoio à Nazaré 
Paulista e a Bom Jesus dos Perdões. Temos que respeitar as cidades. 

O Programa de Aceleração do Crescimento - PAC, que completou 3 
anos, está criando outra lógica no Brasil, a de modernizar e ampliar a 
infraestrutura logística. Nossa região vai receber um megaprojeto: o 
Trem de Alta Velocidade - TAV, que ligará o Rio a Campinas, no 
interior de São Paulo, facilitando o acesso e criando, quando da sua 
implantação, novos centros. Poderei visitar minha família no Rio e em 
menos de 2 horas estar em minha cidade de Guarulhos sem os 
problemas de engarrafamento, nem os congestionamentos aéreos. 
Trabalhando o simbólico, pois sairá da antiga Estação Leopoldina, que 
na infância eu curtia ao pegar a Maria Fumaça para visitar minha avó 
em Minas, e terminará também no antigo Centro Ferroviário de 
Campinas, ligação importante com o interior do Estado e até viagem 
que muitos já fizeram até Santa Cruz de La Sierra. 

O Presidente Lula trata bem a população de todas as cidades, 
independente de que partido ganhou a Prefeitura. Ele, sim, respeita a 
República. Que Governo antes investiu em saneamento? Em São 
Paulo tivemos um investimento de 8,5 bilhões em saneamento 
(tratamento de esgoto e de água), e 63,6 milhões, via FUNASA, para 
áreas indígenas, saneamento rural e áreas quilombolas. Além do 
Territórios da Cidadania, lançado em 2008, que envolve 22 Ministérios, 
em parceria com Estados, Municípios e sociedade civil. Inclui-se 
também o Programa Luz para Todos. Quem poderia imaginar que em 
São Paulo faltava luz? Regiões atendidas: Pontal do Paranapanema, 
sudoeste paulista e Vale do Ribeira, num total de 692,8 bilhões. Na 
propaganda não aparece, porém o Governo Lula repassa verbas para 
o Rodoanel: 3 milhões e 600 mil. 

Mas como Guarulhos este ano completa 450 anos vou mostrar os 
significativos avanços ocorridos no Governo Lula nestes 3 anos de meu 
mandato parlamentar. Em primeiro lugar, foi o Governo Lula que criou 
a primeira Universidade Federal Pública e gratuita que já foi 
implantada, a UNIFESP. 

Convênio com o município para a construção do primeiro hospital da 
região do Pimentas e agora a construção de 3 Unidades de Pronto 
Atendimentos, entre elas a de São João e Lenize. 

Uma grande obra que visitei esta semana foi a implantação do sistema 
de esgoto da cidade, que teve repasse federal de 318 milhões. Uma 
obra grandiosa que propiciará qualidade de vida aos moradores, uma 
obra com alta tecnologia, feita sem destruição do meio ambiente. 
Estive em 2 Estações de Tratamento de Esgoto, no Jardim São João e 
no Bairro Bonsucesso, obras que estão sendo executadas pelo Serviço 
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Autônomo de Água e Esgoto - SAAE. Essas 2, juntas, atenderão a 500 
mil guarulhenses. Teremos mais 3 ETEs: no Cabuçu, Fortaleza e 
Pimentas. O Governo Federal participa com investimento e o Governo 
Serra considera que só Guarulhos polui o Tietê. Até junho teremos 
aproximadamente 55% do nosso esgoto tratado, Deputado Antônio 
Carlos Pannunzio, obra que começou no Governo Elói Pietá e que será 
concluída no Governo de Sebastião Almeida, com o apoio do Governo 
Lula. 

O Programa Minha Casa, Minha Vida já inscreveu mais de 130 mil 
famílias de baixa renda, sem necessitar de comprovar renda, onde a 
palavra do cidadão e da cidadã vale. Está previsto até o fim do ano a 
construção de aproximadamente 5.700 casas. 

Além de programas como Bolsa Família, que começou com 13.500 
famílias e hoje já atende a 60 mil famílias, temos os Pontos de 
Culturas, programa que começou com 17 e hoje atinge 30 locais, onde 
se preserva e se estimula a cultura popular e local. Educação e cultura 
são os fundamentos da cidadania e da democracia. 

Para finalizar quero abordar a importância da mulher na política em 
todos os níveis. 

"Quando uma mulher entra na política muda a mulher, quando muitas 
mulheres entram na política muda a política" - Michelle Bachelet. 

O Sr. Nilson Mourão - V.Exa. me concede um aparte? 

A SRA. JANETE ROCHA PIETÁ - Pois não, Deputado. 

O Sr. Nilson Mourão - Ilustre Deputada Janete Pietá, estou aqui 
ouvindo o pronunciamento de V.Exa. e o que me sensibilizou 
particularmente foi o momento em que V.Exa. destacou o lançamento, 
pelo Presidente Lula, do programa Minha Casa, Minha Vida, concebido 
pelo Governo, mas executado pela Ministra Dilma - agora V.Exa. faz 
este fecho, falando sobre a participação da mulher na política. A 
Ministra Dilma está coroando, digamos assim, o seu trabalho com um 
programa tão importante como o Minha Casa, Minha Vida. Parabéns 
pelo profundo e oportuno pronunciamento de V.Exa. Muito obrigado, 
ilustre Deputada. 

A SRA. JANETE ROCHA PIETÁ - Obrigada, companheiro Deputado 
Nilson Mourão. 

Na história política do Brasil sempre fomos poucas, apesar de sermos 
52% da população. Neste momento quero prestar uma homenagem à 
Marcha Mundial das Mulheres, que em São Paulo caminha 100 
quilômetros para que todas sejamos livres, e que chegará ao Estádio 
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do Pacaembu amanhã . 

É importante ressaltar o empenho e o esforço da bancada feminina na 
aprovação da Lei nº 2.155/99, que cria o Relatório Anual 
Socioeconômico da Mulher - RASEAM, que unificará informações 
sobre a população feminina. 

Queremos a aprovação da PEC nº 590/06, que garante representação 
de pelo menos uma vaga para o sexo feminino. Esta Casa nunca teve 
uma mulher como efetiva em sua direção. Importante também a 
criação de Fóruns Partidários de Mulheres. 

O Sr. Themístocles Sampaio - Deputada, V.Exa. me permite um 
aparte? 

A SRA. JANETE ROCHA PIETÁ - Pois não, Deputado Themístocles 
Sampaio. 

O Sr. Themístocles Sampaio - Nobre Deputada, quero dizer a 
V.Exa. que, na outra Legislatura, quando fui Deputado por 4 anos, 
fui destacado nesta Casa não só por fazer discursos, mas também 
pela minha frequência. Agora tenho uma tática diferente: não falo, 
observo. Então, sou observador de todos os Deputados daqui. Eu 
já tinha observado V.Exa. e comentado com alguns amigos o 
trabalho dinâmico que faz nesta Casa. De maneira que não falo 
mais, observo. Já falei muito. Como sou o Deputado mais velho 
em idade desta Casa e o mais novo em observação, quero 
parabenizar V.Exa. pelo grande trabalho desempenhado nesta 
Casa do povo. 

A SRA. JANETE ROCHA PIETÁ - Deputado Themístocles Sampaio, 
V.Exa. é sempre presente. Aliás, às vezes até brinco com V.Exa., que 
está sempre observando realmente, e o Parlamento precisa disso. É 
também necessário observar para que os anseios populares sejam 
atendidos. 

É lógico que tivemos alguns avanços com a criação da Procuradoria da 
Mulher e a representação da bancada feminina na reunião de Líderes, 
mas estas questões têm que ser normatizadas no Regimento da Casa, 
para que tenha um processo de continuidade. 

Esperamos que seja colocado na pauta o PL nº 6.653/2009, que cria 
mecanismos para garantir igualdade entre mulheres e homens, para 
coibir práticas discriminatórias nas relações de trabalho urbano e rural. 

Repito, Sr. Presidente: muito foi feito com a criação da Secretaria 
Especial de Políticas para as Mulheres, da Procuradoria da Mulher, 
aqui nesta Casa, e com a representação da bancada feminina na 
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reunião dos Líderes, mas muito temos ainda que fazer. 

Finalmente conclamo as mulheres a participarem da vida política 
entrando nos partidos, cobrando o direito de ter espaço não só de 
cotas em todos os níveis, mas também que 5% do Fundo Partidário 
seja aplicado em capacitação de lideranças femininas, e que nós, 
mulheres, tenhamos a presença nos programas partidários de no 
mínimo 10%, bem como 10% de presença de representantes dos afro-
brasileiros. 

Não posso me esquecer também das mulheres negras. Mulheres 
negras, disputem no seu partido! Todo dia é dia de mulher, índio e 
negros. E a democracia só será plena, Deputado Mauro Benevides, 
quando houver maior participação da mulher na política. Por isso, 
tenho certeza de que as mulheres saberão escolher as mulheres 
competentes. 

Finalizo agradecendo mais uma vez à Ministra Dilma Rousseff a 
competência. S.Exa. foi capaz de sensibilizar e de incluir no PAC a 
Jacu-Pêssego, projeto estruturante para a minha cidade e para São 
Paulo. 

Muito obrigada. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presidência cumprimenta 
a nobre Deputada Janete Rocha Pietá pelo magnífico pronunciamento 
na tarde de hoje. Mais uma vez revelou competência, talento, espírito 
público, enaltecendo realizações do Governo do Presidente Lula em 
São Paulo, realizações que vão ao encontro das aspirações justas e 
legítimas do povo bandeirante. 

Nos apartes que V.Exa. recolheu ao longo do seu discurso, a começar 
pelo meu próprio aparte, no plenário da Casa, houve o testemunho 
inequívoco de que todo o Plenário até hoje tem admirado V.Exa. pela 
proficiência e pelo destaque assumido na liderança de questões 
relevantes, inclusive dessa final, em que V.Exa. proclama a 
necessidade de as mulheres terem uma participação mais ativa na vida 
política brasileira. 

Só essa bandeira de luta já justificaria a presença de V. Exa. nesta 
Casa, representando Guarulhos e outras cidades, tendo sempre o 
reconhecimento dos seus conterrâneos pelo proficiente trabalho aqui 
desenvolvido com tanta tenacidade e com tanto brilhantismo. 

Portanto, em nome da Mesa, eu, que já cumprimentei V. Exa. nos 
primeiros instantes, renovo esses cumprimentos agora da cadeira 
presidencial - e creio que posso fazê-lo em nome dos nossos colegas 
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que compõem o Plenário da Casa. Cumprimentos a V.Exa.!  
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Sumário 

Apelo à Presidência de apreciação do Requerimento nº 1.057, de 2011, sobre a 

desapensação da Proposta de Emenda à Constituição nº 166, de 2007. Acerto 

da criação do Programa Mulheres Mil: Educação, Cidadania e 

Desenvolvimento Sustentável, pelo Ministério da Educação. Lançamento, pela 

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB, da Campanha da 

Fraternidade de 2011 sob o tema Fraternidade e a Vida no Planeta. 

 

A SRA. JANETE ROCHA PIETÁ (PT-SP) - Sra. Presidenta, é um 
prazer vê-la presidindo os trabalhos. 

Sras. e Srs. Deputados, gostaria de parabenizar o Ministério da 
Educação pela ampla divulgação do Programa Mulheres Mil, que visa 
criar educação, cidadania e desenvolvimento sustentável. 

Voltado para mulheres em situação de vulnerabilidade, o programa 
está dando certo. Até 2014, mais de 100 mil mulheres, em todas as 
regiões brasileiras, serão atendidas. O Programa foi divulgado pela 
Secretaria de Políticas para as Mulheres e tem um retrospecto 
emocionante sobre o benefício que trouxe à vida das mulheres. Criado 
em 2007, o objetivo era propiciar a formação profissional e tecnológica 
de mil mulheres desfavorecidas das regiões Norte e Nordeste. 

A informação está disponível na Secretaria de Educação Profissional e 
Tecnológica (Setec), gestora do programa em parceria com órgãos e 
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empresas nacionais e internacionais. 

O Programa Mulheres Mil tem como base a educação, a cidadania e o 
desenvolvimento sustentável que dá apoio ao foco principal do 
governo: a erradicação da miséria. 

Com essa ação, a rede federal de educação profissional, científica e 
tecnológica integra-se ao projeto governamental de erradicação da 
miséria absoluta, além de contribuir para o rompimento de um ciclo de 
violência, do qual muitas mulheres são vítimas no país. 

O projeto ainda contribui para o alcance das das Metas do Milênio, 
como a erradicação da pobreza extrema e da fome, a promoção da 
igualdade entre os sexos e autonomia da mulher e a garantia da 
sustentabilidade ambiental. Tais metas foram promulgadas pela ONU 
em 2000 e ainda aprovadas em 191 países. 

O Mulheres Mil conseguiu sair do papel graças à parceria entre 
universidades brasileiras e canadenses, o que permite o acesso 
dessas mulheres à educação profissional e à elevação da 
escolaridade. 

Para atingir os objetivos do projeto são oferecidas variadas formas de 
capacitação para autonomia e geração de renda das participantes, 
como os cursos de Alimento da Inclusão Social, que ensina técnicas de 
conservação, congelamento e preparo de alimentos para a geração de 
renda própria; Vestindo a cidadania, que capacita mulheres na área da 
moda e confecção; Cidadania pela Arte, que utiliza matérias primas das 
regiões para o artesanato como no caso de sementes e do capim 
dourado; entre outros. 

A partir deste ano, o programa contará com um centro de referência 
nacional, a ser implantado no campus avançado de Taguatinga, do 
Instituto Federal de Brasília (DF), onde serão treinados os gestores que 
implementarão novas unidades a serem criadas pelo Brasil. Além 
disso, já estão em negociação parcerias para a ampliação do alcance 
do programa para países de língua portuguesa, como Moçambique. 

Sra. Presidenta, passo a abordar outro assunto. Solicito a V.Exa. que 
olhe para o Requerimento nº 1.057, de minha autoria, que requer a 
desapensação da PEC 166, de 2007. 

A PEC trata das cidades mananciais, estando apensada à reforma 
tributária - que certamente não entrará na pauta este ano -, e, portanto, 
liga-se ao eixo da Campanha da Fraternidade deste ano: a questão da 
terra e da defesa do meio ambiente. 

Todos os anos a CNBB escolhe um tema para Campanha da 
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Fraternidade, o tema escolhido para esse ano "Fraternidade e a vida 
no planeta" dialoga com a sociedade, estabelece princípios e valores 
tais como solidariedade, dignidade da pessoa, desigualdade sociais, 
combate a toda forma de intolerância e preconceito. 

Chamo a atenção para a importância do tema escolhido para esse 
ano 2011. Defende uma terra viva, que pede socorro. 

O nosso planeta, senhoras senhores, pede que tomemos uma 
atitude, um novo comportamento, frente ao consumo exagerado e 
a falta de compromisso com a escassez dos recursos e bens 
naturais, tais como água potável, alimentos, etc. 

É recorrente casos de desastre provocados por furacões, 
tsunamis, terremotos, mudanças climáticas (secas, enchentes, 
nevascas). A vida no planeta está ameaçada. 

Precisamos urgente tomar uma atitude. O desenvolvimento 
sustentável precisa fazer parte do nosso cotidiano, deixar de ser 
um conceito distante, para se tornar uma prática nos nossos lares, 
nas escolas e no ambiente de trabalho. 

A Confederação Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB - sobre a 
Campanha "A Campanha da Fraternidade de 2011, reflete a 
questão ecológica, com foco, sobretudo, no problema das 
mudanças climáticas. Ela se coloca em sintonia com uma cultura 
que está se expandindo cada vez mais, em todo o mundo, de 
respeito pelo meio ambiente e do lugar em que Deus nos coloca, 
não só para vivermos e convivermos, mas também para fazer 
deste o paraíso com o qual tanto sonhamos", disse dom Dimas. 

A Campanha da Fraternidade teve início na quarta-feira de Cinzas, 
9 de março de 2011, e se estende por toda a Quaresma. 

Objetivo da Campanha. "O objetivo da campanha é de contribuir 
para a conscientização das comunidades cristãs e pessoas de boa 
vontade sobre a gravidade do aquecimento global e das 
mudanças climáticas, e motivá-las a participarem dos debates e 
ações que visam enfrentar o problema e preservar as condições 
de vida no planeta". 
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Realização do Fórum Nacional de Organismos Governamentais de Políticas 

para as Mulheres, em Brasília, Distrito Federal. Ampla divulgação da carta da 

octogenária Déa Barros em prol do lazer de idosos. Participação no Ato 

Respeito e Dignidade - Somos Trabalhadores Domésticas com Muita Honra, 

organizado pela Articulação Popular e Sindical de Mulheres Negras de São 

Paulo, contra os efeitos negativos impostos pelo machismo e pelo racismo e em 

resposta ao posicionamento preconceituoso e discriminatório do ex-Deputado 

Federal Delfim Netto contra as trabalhadoras domésticas. Necessidade de 

retratação, pelo Fundo Monetário Internacional - FMI, de agressão sexual 

praticada por ex-diretor do organismo contra camareira. Visita do Ministro da 

Saúde, Alexandre Padilha, às obras da Unidade de Pronto Atendimento - UPA 

São João, no Município de Guarulhos, Estado de São Paulo. Pedido de 

desapensação, do projeto de reforma tributária, da Proposta de Emenda à 

Constituição nº 166, de 2007, sobre a destinação de percentuais da arrecadação 

federal aos Estados e Municípios mantenedores de reservas ambientais. 

 

A SRA. JANETE ROCHA PIETÁ (PT-SP. Pela ordem.) - Sr. Presidente 
Oziel Oliveira, Sras. e Srs. Deputados, em primeiro lugar, eu gostaria 
de comunicar que está acontecendo agora, no St. Peter Hotel, um 
encontro com mais de 300 lideranças, a fim de discutir políticas para as 
mulheres. Trata-se do Fórum Nacional de Organismos Governamentais 
de Políticas para as Mulheres. Hoje é o credenciamento; amanhã, a 
abertura; na quarta-feira, o término. Quero parabenizar a Ministra Iriny 
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Lopes e dizer que conte comigo amanhã na abertura. 

Em segundo lugar, eu queria dar ampla divulgação a uma carta que me 
foi enviada por uma senhora de 80 anos, Déa Barros, que não terei 
tempo de ler, reivindicando mais lazer para a terceira idade. Ela diz, 
Deputado Ivan Valente, que nos assiste continuamente. Então, quero 
dar ampla divulgação a essa carta. Para isso, peça sua inserção nos 
Anais desta Casa. 

Finalmente, informo a V.Exas. que, na sexta-feira, houve um ato de 
repúdio, organizado pelo Sindicato das Trabalhadoras Domésticas, 
pela infeliz afirmação de Delfim Netto, que durante entrevista, 
comparou trabalhadoras domésticas a animais. 

A declaração de Delfim Netto representa o que há de mais perverso e 
ainda mostra uma visão escravocrata, além do não reconhecimento da 
dignidade e humanidade da mulher negra, que historicamente teve 
seus direitos negados pelos órgãos estatais. O trabalho doméstico 
representa 7,2 milhões de trabalhadores. Emprega 93% de mulheres, 
sendo que as mulheres negras representam 61,6% da categoria. 

Durante o ato foi redigida uma moção de repúdio contra a declaração 
do ex-Ministro Delfim Netto, que será levada para a 100ª Conferência 
Internacional do Trabalho, marcada para junho deste ano, em Genebra, 
na Suíça, na qual a Organização Internacional do Trabalho - OIT vai 
realizar a segunda rodada de discussões sobre trabalho decente para 
as trabalhadoras e trabalhadores domésticas. 

Também deixei claro que o Fundo Monetário Internacional tem que se 
retratar com a camareira de Nova Iorque que sofreu violência sexual 
por parte de um ex-diretor do Fundo - não só pedir desculpas, mas 
também indenizá-la por danos morais. 

Para finalizar, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, quero dizer que 
no sábado contamos com a presença do Ministro da Saúde na nossa 
cidade para ver a construção de uma Unidade de Pronto Atendimento - 
UPA na região de São João. Atendendo a uma necessidade do 
Município e a uma antiga reivindicação minha, o Ministro anunciou a 
finalização de estudo em parceria com o Ministério da Educação para a 
criação de mais vagas em faculdades de medicina, pois áreas como a 
Região Metropolitana de São Paulo, na qual inclui-se Guarulhos, conta 
com menos de 0,6 médico por mil habitantes. 

No domingo estive em Nazaré Paulista. Precisamos atender àquela 
região, que abastece de água a Grande São Paulo, e não pode ter 
nenhum evento, nenhuma indústria. 

Então, solicito que a PEC nº 166, de 2007, de minha autoria, que 
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estabelece um percentual para os Municípios, seja desapensada da 
reforma tributária, porque não acredito que este ano seja apreciada a 
reforma tributária. 

A todos que nos assistem, aquele abraço. Estamos na luta por todos os 
brasileiros e brasileiras. 

Muito obrigada. 

CARTA A QUE SE REFERE A ORADORA 

 

 

Pelotas, 9 de maio de 2011 

Senhora Deputada Janete, quem lhe escreve é uma senhora de 80 
anos. Chamo-me Déa Barros, sou do Rio Grande do Sul, Pelotas. 

Deputada, sou sua fã. Sempre lhe assisto na TV Câmara. 

Senhora, porque não deixam abrir os Bingos? Não caça-níquel. Os 
bingos eram uma distração para a 3ª idade. 

Somos um país Democrata. Por que nos negam este prazer da gente 
se distrair? 

Senhora Deputada, lhe acho tão simpática, e adoro ver a Sra. falando 
na Câmara. Fale sobre esse assunto. 

Senhora Deputada , vamos ter a Copa do Mundo no País. Virá muito 
turista para os jogos, que gostam de jogar. 

Só 2 Países que não têm jogo, o Brasil é um deles. 

Obrigada querida, um beijo no seu coração. Favor não mencione meu 
nome. 

Adoro o seu cabelo. 

Déa 
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Defesa de manutenção do poder de investigação do Ministério Público. 

Transcurso dos aniversários dos Municípios de Atibaia, Iepê, Rio Claro e 

Joanópolis, Estado de São Paulo. Apresentação da Proposta de Emenda à 

Constituição nº 166, de 2007, sobre a destinação de percentual de recursos do 

Fundo de Participação dos Estados e do Distrito Federal - FPE e do Fundo de 

Participação dos Municípios - FPM para entes federativos com unidades de 

preservação ambiental. 

 

 

A SRA. JANETE ROCHA PIETÁ (PT-SP. Sem revisão da oradora.) - 
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o poder investigativo do 
Ministério Público deve continuar, mas é preciso disciplinar a conduta 
investigativa, para que se criem mecanismos quanto à 
responsabilização daqueles que "plantam" algo ou fazem denúncias 
infundadas. 

Sr. Presidente, quero agora saudar várias cidades do meu Estado, 
como Joanópolis, que ontem completou 135 anos. Saúdo também o 
Prefeito Adauto e toda a população. É uma cidade que podemos 
chamar de Pérola do Brasil. 

Peço a V.Exa. que dê ampla divulgação a este pronunciamento, em 
que digo o porquê de um mandato popular, o motivo por que luto nesta 
Casa. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELA ORADORA 

 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, quero saudar a população das 
cidades de Atibaia (348 anos), Iepê (69 anos), Rio Claro (186 anos) e 
Joanópolis (135 anos), que, na segunda-feira, dia 24, Dia de São João, 
comemoraram aniversário de fundação. Presencialmente, eu participei 
das festividades de Joanópolis. Por intermédio do Prefeito Adauto 
Batista de Oliveira, da esposa dele, Roberta, e do Padre Felicíssimo, 
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quero parabenizar toda a população joanopolense. 

Agradeço aos Vereadores daquela cidade, que me concederam, em 
dezembro de 2012, o título de Cidadã Joanopolense. Sempre deixei 
claro que, desde a primeira vez em que estive na cidade, eu me senti 
encantada com a beleza e a leveza de suas represas e montanhas. 

Para que a beleza de Joanópolis e de outras cidades turísticas seja 
mantida, apresentei a Proposta de Emenda à Constituição nº 166, de 
2007, que estabelece que até 0,5% da arrecadação federal a ser 
entregue ao Fundo de Participação dos Estados e do Distrito Federal - 
FPE e do Fundo de Participação dos Municípios - FPM, seja distribuído 
aos entes federativos que possuam unidades de conservação. 

É com orgulho que comunico que, desde o ano de 2010, venho 
destinando verbas do Governo Federal, por meio de emendas 
parlamentares, ao Município de Joanópolis. São verbas destinadas 
para as áreas de agricultura (aquisição de máquinas agrícolas), saúde 
(ampliação de UBS) e cultura (implantação do Centro Unificado das 
Artes, o CEU das Artes) do Município, no valor total de 1 milhão e 580 
mil reais. 

Também devemos trabalhar para que essas cidades invistam em 
cursos federais, para capacitar a juventude, que vai contribuir para o 
crescimento da nossa Nação. 

 
 


